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Prefácio


			Em primeiro lugar, gostaria de agradecer ao amigo Jorge Luiz de Oliveira pelo convite para prefaciar seu primeiro livro. É sempre uma honra receber um convite desta natureza, como também uma grande responsabilidade, ainda mais em se tratando do tema do livro.


			Conheci o assistente social Jorge Luiz de Oliveira quando eu ainda trabalhava na Secretaria Municipal de Saúde de Laguna, por volta do ano 2002, e estávamos ajudando as comunidades a implantarem seus conselhos locais de saúde. Na ocasião, entre outras lideranças, Jorge representava um dos bairros da cidade.


			No entanto foi quando ele passou a exercer o cargo de administrador do Hospital de Laguna, em 2004, que, por força das circunstâncias, nos aproximamos bastante. Foi a convite dele que eu participei, em 2005, da eleição para a direção e conselho fiscal do Hospital de Laguna, passando a fazer parte daquela diretoria por quase quatorze anos consecutivos, por meio deste e dos processos eleitorais que se sucederam. Foi neste período que nossa amizade se consolidou de vez.


			Manter em funcionamento um hospital filantrópico em um país como o nosso é uma luta sem tréguas e por demais desigual. Só quem vivenciou ou vivencia tal experiência tem condições de entender o que acabei de dizer. Havia (e, felizmente, ainda há) uma equipe de guerreiros e guerreiras naquele hospital que por amarem aquela casa centenária e a sua missão de acolher, curar e salvar, de tudo faziam (e ainda fazem) para mantê-la em funcionamento, mesmo contra todas as adversidades enfrentadas. Jorge era um destes guerreiros com quem tive o privilégio de conviver.


			Em 2005, ao lado de Jorge e de outros membros daquela equipe, implantamos o Jornal Novo Horizonte. Nosso objetivo era informar funcionários, médicos, diretores e voluntários sobre tudo o que acontecia no hospital. Em determinado momento, o jornal passou a contar com uma coluna sobre ética, sob a responsabilidade de Jorge.


			Para a direção e administração da entidade, a criação da referida coluna foi importante, tendo em vista a elaboração do planejamento estratégico do hospital, em 2008, que identificou a ética como um dos valores da instituição. Através da coluna e de inúmeras palestras, foi possível abordar o tema junto aos colaboradores do hospital.


			Segundo o Dicionário Aurélio Buarque de Holanda, “Ética é teoria. Moral é prática.” Ambas têm a ver com uma espécie de “código de condutas” baseado no que a pessoa ou grupo considera como certo ou errado e que deve nortear o comportamento daquela pessoa ou grupo. Os conceitos de ética e moral são por demais complexos e, por esse motivo, é natural que muitos tenham dificuldades de compreendê-los.


			Tal circunstância levou Jorge a redigir a coluna sobre ética recheando-a de exemplos práticos, abundantes no nosso cotidiano, de comportamentos éticos e antiéticos, porém não só de comportamentos dos outros, mas, principalmente, de comportamentos nossos, seja na família, no trabalho ou em qualquer outro ambiente.


			Foi justamente desta coluna e de sua criativa e inteligente metodologia que nasceu A DURA VIDA QUE LEVA A ÉTICA AQUI E ACOLÁ. O livro é baseado nas diversas crônicas sobre o tema que Jorge escreveu ao longo de tantos anos e que, a partir de agora, o leitor poderá conhecer ou simplesmente relembrar, já que diversas pessoas conheciam e acompanhavam o Jornal Novo Horizonte.


			Em todos os momentos da vida, é condição essencial para a continuidade do nosso processo evolutivo, enquanto seres humanos que não estão onde estão por acaso, refletir sobre nossa conduta ética e moral, ou seja, sobre o que estamos fazendo certo ou errado, de bom ou de mal, onde quer que estejamos. O presente livro nos oferece esta preciosa oportunidade.


			Em tempos de tantas desigualdades e injustiças, não é fácil pensar sobre ética e moral sem que um sentimento de desânimo nos assalte, mas é essencial que não nos deixemos levar pelo pessimismo. Como escreveu Jorge Luiz de Oliveira, “dentre todas as atitudes consideradas antiéticas, não existe nenhuma maior do que a prática da injustiça”, porém “(...) mesmo que a sua ocorrência seja revoltante e as consequências desanimadoras, alerta-se que a hora não é para desanimar. Muito pelo contrário, o momento é de vigiar e vigiar-se!”


			Pensemos nisso! Contribuir com a (re)construção de um mundo mais ético é o desafio que o presente livro nos faz. Um desafio pertinente e urgente que diz respeito a cada um de nós.


			Enfermeira Regina Ramos dos Santos


			Lagunas – SC


		




		

			
Introdução


			Eu me sinto muito feliz, mas muito feliz mesmo, por estar entrando para um grupo seleto de pensadores. Escritor, quanta honra, mas também quanta responsabilidade!


			Um desafio – entendi assim este meu novo projeto, não necessariamente por estar ingressando nessa classe de estudiosos tão dedicados, mas também pelo tema buscado, que enfrenta resistência em todos os segmentos em que está inserido. Eu diria até que o tema entra para as páginas desta obra ferido e com perspectiva de recuperação bem difícil, tendo em vista que seu hábitat é a cultura, onde se alimenta do respeito que, na atual conjuntura, não tem tido muito efeito.


			O tema é de extrema relevância e indispensável para que a vida tenha o mínimo de garantia de ser vivida dentro de uma linha de pensamento e ação amparadas por princípios de prudência e respeito. Sua existência, se não suficiente para romper os avanços da política dos escândalos sociais como a corrupção, nepotismo, corporativismo e preconceito, da conveniência e de outras ações predatórias da honra e da moral, serve, no entanto, como ferramenta de controle dessas premissas estapafúrdias por meio da intimidação.


			O livro A DURA VIDA QUE LEVA A ÉTICA AQUI E ACOLÁ não se trata de uma obra cheia de traços literários de difícil compreensão e semanticamente interpretativa. É, na verdade, um apanhado de vários momentos ligados à vida das pessoas, de maneira generalizada, abordados em uma coluna do Jornal Novo Horizonte, que circulava bimestralmente no Hospital de Caridade Senhor Bom Jesus dos Passos, de Laguna (SC), na gestão que teve como presidente, por quase quatorze anos ininterruptos, a enfermeira Regina Ramos dos Santos, que, aliás, também é a responsável pelo prefácio desta obra.


			Como descrito no início deste encontro com o leitor, escrever sobre ética é, antes de tudo, um ato de coragem e é, sim, um grande desafio. Duas experiências levam-me a afirmar essa ideia de desafio.


			Experiência I: ao autor de uma obra que discorre sobre a ética e seus arredores procedimentais não basta apenas ser um incentivador ou um denunciador, ou só mais um autor, ou, ainda, um formador de opinião, no sentido de combater o avanço da imoralidade e das práticas antiéticas contumazes. Precisa, antes, ser exemplo do que defende e não se permitir ser exemplo contrário e alimentar os profetas do caos social, da política e das manifestações relacionais que se beneficiam e se locupletam mentindo, ferindo sonhos e explorando a vulnerabilidade dos menos favorecidos em um mundo de contrastes sociais.


			Experiência II: é levar as pessoas a encararem a ética não apenas como um conjunto de princípios retratados em livros ou válida somente como paradigma profissional. Ah! Antes que se omita: a experiência II refere-se ao conceito que as pessoas – nem todas, claro, mas, infelizmente, a maioria – têm sobre ética. Muitos a consideram como uma “coisa chata”. Esta experiência foi sentida logo que esta ideia foi compartilhada com um dos parceiros eleitos para construção desta obra. Ao saber do tema central, questionou: “Logo sobre ética?” e opinou: “Ética é muito chata!”.


			A ética em coluna no Jornal Novo Horizonte, do Hospital de Laguna, surgiu após consulta aos colaboradores da instituição hospitalar sobre os temas que eles gostariam que fossem abordados no informativo. A partir de então, a ética obteve apenas um voto. Neste espaço, A DURA VIDA QUE LEVA A ÉTICA AQUI E ACOLÁ é uma ferramenta que se apresenta com uma roupagem literária não muito usual, dirigida a todas as classes, com o propósito de ser vista e lida não mais como uma “coisa chata” e com o compromisso de atrair e ser eleita, não mais apenas por uma só pessoa. Então, é ou não é um grande desafio?


			Em se tratando de desafio, lembrei-me de um amigo: o padre Rogério Ramos, hoje vigário da Igreja Matriz São José Operário, do Bairro Oficinas, Tubarão (SC). Ele, ao terminar a celebração que preside, sempre diz: “A missa terminou, mas lá fora começa a nossa missão.” É uma espécie de estratégia para alertar os mais “distraídos” que julgam que a missa termina quando acaba a celebração e no instante em que o padre diz: “Vamos em paz e que o Senhor nos acompanhe.” Pronto! Para muitos, a missão é a própria missa; logo, missão cumprida, simples assim.


			Com A DURA VIDA QUE LEVA A ÉTICA AQUI E ACOLÁ, o leitor pode agir da mesma forma se julgar que só em ler o livro já fez a sua parte. A bem da verdade, não se pensou, em momento algum ao escrever este livro, em esgotar o tema ética na sua plenitude e os comportamentos que a contrariam. Não foi, uma vez que não se tem ferramentas para tanto e nem informações a respeito da sua dimensão, apesar das consultas realizadas para sustentação técnica do seu conteúdo. Ética não é uma ciência exata. Por esse motivo, sua estrutura sofre mudanças importantes sempre que necessário diante das circunstâncias vivenciadas e, às vezes, até por conveniência.


			E a quem convém mudar esse princípio? Obviamente, a quem não quer ser julgado pelo “tribunal” da inquisição popular, onde quem bate o martelo não são os togados que com seus conhecimentos híbridos no que tange aos trâmites legais, mesmo os ilegais e até os imorais, põem a ética para “dançar” em um ritmo frenético que ela desconhece por não saber lidar com manobras. Para que isso ocorra, utilizam-se das chamadas “brechas da lei” e, através delas, são capazes de transformar meliantes como pedófilos, estupradores e corruptos, as três espécies mais pervertidas do Universo, em dóceis cordeirinhos. Para convencer os jurados, apresentam uma nova verdade em que as vítimas pareçam culpadas. Neste jogo de interesses em que a verdade é apenas um detalhe, a ética torna-se persona non grata. Aliam-se aos togados, às elites e eleitos, não generalizando, é claro, classes que mais entendem de ética pelo lado do avesso e ainda assim têm nas mãos o Poder Legislativo do país.


			Um Presidente da República do Brasil disse, certa vez, que o povo tem que aprender a somar, e não a pensar e julgar. Segundo ele, pensar não é da competência do povo, logo o povo não precisa de fontes que o abasteçam com ideias que podem se transformar em armas e, posteriormente, serem utilizadas na “guerra” do saber. Trata-se da típica justificativa conservadora, herdada de um tempo de opressão, quando a última voz era a do povo, mas apenas para dizer: “Sim, senhor!”


			Para garantir esse domínio contra a sabedoria do povo, governos despudorados mudam linhas de raciocínio quanto ao tratamento a ser destinado à política educacional. Antes (em campanha), a educação é tida e vista sob o auspício do amor. Após (no poder), a educação é tratada à base de medidas restritivas extraídas do cerne da dor, sendo, quase sempre, a vítima das circunstâncias. Exemplo, corte no orçamento.


			Política partidária é assim mesmo. Ética para quê? Já A DURA VIDA QUE LEVA A ÉTICA AQUI E ACOLÁ constitui-se de crônicas sobre fatos vividos em momentos diferentes, mas que se repetem a todo instante, independente de quem está com a batuta na mão. Esta obra é um modelo de política que não tem partido, mas que, ao mesmo tempo, é de todos os partidos. Surgiu inspirada na experiência de outros modelos de ética, de onde o seu conteúdo foi formado e equipado. Sua força vitamina-se na sua essência, enquanto seus perseguidores contaminam-se na concorrência. Alguns se contaminaram na “ética da cueca”; outros na “ética da mala”; outros, ainda, na “ética da evasão”; tem também a “ética amnésia”. Aquela, sabe? “Não sei de nada. Não vi. Não ouvi nada. Não tenho lembrança disso.” Há, ainda, a “ética da delação”, além de outras “éticas”, sem deixar de citar a “ética da farinha pouca, meu pirão primeiro”.


			O Padre Rogério alerta bem: “A missa acaba, mas a missão jamais”. O desafio da ética é desarticular a concorrência desleal aqui e acolá. A celebração da obra propõe, ao leitor, entender, aprender e mudar. Como está não dá para continuar.


		




		

			
Ética = Moral?


			Qual o ambiente em que a ética se faz presente a todo momento? Como? A pergunta não está bem formulada. Vamos, então, mudar o sentido da pergunta. Em que ambiente a ética é sempre lembrada? Também não ficou legal? Bom, se não está legal, então é bom dar uma guinada nesta busca adequada de uma interrogação que desvende a resposta ocultada. Vamos tentar, então: qual o ambiente em que a ética é maltratada, enganada, mal interpretada, ferida e, geralmente, esquecida? Pode-se dizer que em vários ambientes, mas é necessário que se aponte apenas um, de acordo com a pergunta elaborada.


			É importante que se esclareça que o ambiente a ser escolhido não é o único vilão, mas, com certeza, é o mais lembrado: o ambiente político! Quem pensou que a resposta era essa, está certo(a). Mas a pergunta não se refere a algo vazio, aleatório e sem propósito algum. Em mais um de seus delírios, o autor imaginou o que aconteceria se a ética saísse da sua área de conflito e buscasse uma zona de conforto e se candidatasse a um cargo político? Nossa! Surtou, só pode!


			Muita gente deve estar se perguntando qual é o propósito deste enredo imaginário envolvendo a cidadã ética em uma trama que não passaria de um engodo, se fosse real. Já neste tópico poder-se-ia explorar esta provocação. Mas não. Têm-se tantas opções, aliás, estão distribuídas nos tópicos seguintes, que já suprem e corroboram com a nossa curiosidade, além de nos levarem a interrogar se isso já aconteceu algum dia.


			Se existem dois temas que se relacionam muito bem, esses são a ética e a moral. Mas o que é ética e o que é moral? Então, é justamente a partir desses conceitos que, normalmente, as pessoas se confundem sobre o que é uma coisa e o que é a outra. Será que essas palavras têm os mesmos sentidos? Será que significam a mesma coisa? Vamos tirar essa dúvida já. Ética vem do grego ethos, que significa modo de ser, e moral tem sua origem no latim, que vem de mores, significando costumes. Ética está relacionada com atitude, discrição, confiabilidade, segurança, sigilo, domínio de si próprio, responsabilidade, modo de ser... a moral relaciona-se com conduta, brio, vergonha, respeito, índole, costume...


			Não ficou claro? Vamos exemplificar melhor: um colaborador defendeu sua instituição em uma discussão fora dela. Isso é atitude ética. Uma pessoa devolveu ao caixa um valor que lhe foi dado a mais, distraidamente. Isso é uma conduta moral. Enfim, a ética é uma espécie de legislação do comportamento moral das pessoas. Ficou claro agora? Ainda não? Muito bem! No decorrer da leitura, em momentos diferentes, estas duas premissas, que não se separam e se entendem muito bem, serão protagonistas de casos, ideias, comportamentos e até de escolhas, inclusive delas próprias. Mais informações e novidades sobre ética, ligadas ao cotidiano das pessoas, oportunizarão melhor entendimento e maior reflexão sobre os temas propostos.


		




		

			
Comunicação: 
inversão de valores


			Nas décadas de 80 e 90, a matéria Educação Moral e Cívica fazia parte do currículo mínimo escolar. Acredito que muitos ainda se lembrem disso. Pois bem! Mas quem não teve a oportunidade de estudar essa matéria, talvez desconheça as estratégias inseridas no conteúdo dos textos produzidos que somente com a mudança do contexto político brasileiro, foi possível identificar a intenção real por trás da tão comportada e patriótica disciplina, pautada nos fundamentos sociais que, aliás, é ensino obrigatório ainda hoje, em alguns países.


			Um breve resumo pode ser suficiente para se entender o propósito deste tópico, tratado na obra A DURA VIDA QUE LEVA A ÉTICA AQUI E ACOLÁ. No transcorrer da leitura, encontraremos assuntos ligados às questões sociais, culturais, políticas, legais e religiosas, bases da ética e seus princípios, atuando como instrumentos de referência para análise do comportamento humano e elucidação do caráter.


			A Educação Moral e Cívica – EMC, na época, exercia também o papel de instrumento que poderia ser utilizado para esse fim. Na prática, no entanto, direcionava-se mais para um modelo moderador de comportamento cívico na formação de cidadãos, aplicada, sobretudo, para alunos do ensino fundamental. Portanto, estrategicamente, a disciplina visava trabalhar ou educar, ou ainda, disciplinar a população formada por adolescentes, preparando-os para chegarem à idade adulta como cidadãos prontos. Prontos para quê? Agora se sabe. 


			Na época, bem poucos tinham esse entendimento. A matéria de EMC abordava diversos assuntos, temas como educação, consciência, caráter, virtudes, vida social, direitos menos e deveres mais, dentre muitos outros. E não era só isso, a matéria ia bem mais a fundo. Propunha-se a formar um cidadão, informando não apenas sobre seus deveres para com sua pátria, mas também ensinando valores e virtudes como respeito ao próximo, respeito às autoridades, ensinando a importância da educação e do caráter na formação de uma pessoa. Pena que sua real proposta, por questão de política regimental, foi desvirtuada, fazendo-a parecer mais com “cartilha disciplinar” do que com matéria curricular.


			No nosso mundo conturbado de hoje, sem tempo para se observar os princípios morais e éticos, onde quem “comanda” os padrões e normas sociais, políticas, culturais e econômicas são os meios de comunicação, sobretudo a televisão e a internet, assim acontecia na época da EMC, quando as bases que constituem os princípios da moralidade e do bem viver (família, trabalho, serviço voluntário, hábitos, costumes...) também eram desvirtuados.


			Tanto a matéria escolar de Educação Moral e Cívica como os meios de comunicação tinham e têm por finalidade preservar a paz social. No entanto a EMC transformou-se em uma arma mortal para quem não seguisse seus ensinamentos. Os subversivos/comunistas, como eram tratados os que ignoravam o regime, viravam alvo e eram caçados incessantemente pela “pátria amada” e quando alcançados, voltavam para a sala de aula, ficando ajoelhados sobre punhados de milho até aprenderem a lição.


			Os canais de comunicação, por seu turno, se transformaram em poder e mais que o Judiciário, o Legislativo e o Executivo, são eles que elencam o que está certo ou errado, por serem os canais em que o povo mais se liga e acredita. Plagiando um humorista brasileiro: “E a ética, tanto agora como outrora, ó!”


			Na época da EMC, comentava-se muito sobre a possibilidade de uma invasão do planeta por seres alienígenas, de tanto que eram noticiadas as presumidas aparições. Não ocorreu. Mas outra forma de “ser” está tomando conta da Terra e assustando os terráqueos na era da comunicação avançada e pondo em risco toda a rede, pela possibilidade do “curto-circuito” que pode causar nas linhas de transmissão sociais, na hora do rush, operadas por aliados “tri motivados”. São os alienados que pertencem à classe de manipulados.


			Observação 1: a disciplina Educação Moral e Cívica permaneceu no currículo escolar até junho de 1993, quando o então presidente Itamar Franco revogou o decreto-lei de 1969, tirando a matéria oficialmente do currículo escolar.


			Observação 2: atualmente a matéria leva o nome de Cidadania Moral e Ética.


			Fonte da observação 1: artigo publicado na internet, pela jornalista Paula Salas, intitulado de Educação Moral e Cívica: doutrinação ou autonomia?


		




		

			
Ética em tudo
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			Figura: Ética em Tudo


			Autor: Jean Milezzi


			Tem-se a responsabilidade e o compromisso de discorrer, a cada página deste conjunto temático intitulado de A DURA VIDA QUE LEVA A ÉTICA AQUI E ACOLÁ, sobre assuntos relacionados à ética na sua essência ou do jeito que dá. Este tópico está reservado à necessidade de se considerar e praticar a ética em tudo o que for dito, feito e planejado.


			A provocação, pode-se assim dizer, está ligada ao fato de que há certas atitudes nossas que são aceitas como normais e sem vínculo com procedimentos antiéticos, seus efeitos ou intenções. É, mas as coisas não são simples assim. Veja bem: quando se fala em ética ou na falta dela, qual a primeira classe que vem à cabeça das pessoas? A dos políticos, não é mesmo? E, por que não aquela da qual fazemos parte? Bom, em situações em que se está envolvido é conveniente agir de forma segura e confortável, com poderes de magistrado, líder do grupo de jurados e responsável pela sugestão da própria sentença. É bem verdade que os políticos (nem todos) são especialistas em quebra de decoro (decência, dignidade...). Assim, aproveitando-se desse estereótipo (imagem preconcebida, preconceitos...), minimizamos as infrações cometidas diariamente, fazendo-as parecerem insignificantes e comparando-as com as cometidas pelos políticos. Ledo engano!


			Vamos exemplificar o que queremos que se entenda com uma prática bem simples, que acontece com quase todo mundo, sobretudo, no ambiente de trabalho. Clipes. Isso mesmo! Sabe aquela pecinha que pouco ou nenhum valor damos a ela? Quem diria, hein? Então, é comum encontrá-las no lixo, espalhadas no chão, sendo usadas excessivamente, assim como também acontece com o seu “parente”, o grampo. Enfim, não se lhes dá a mínima importância. Ah! Às vezes, por haver muitas dessas pecinhas na empresa e pelo fato de ninguém controlar seu uso, que mal faz levarmos um pouquinho para casa? Amanhã, mais um pouquinho; depois de amanhã, também, e assim vai indo.


			Como os materiais de expediente também são muitos, aproveita-se e, sem sentimento de culpa alguma, levam-se não só os clipes e os grampos. No mesmo pacote, incluem-se algumas folhas sulfite, blocos de anotações, canetas, lápis e outros. Em outra linha, mas com o mesmo grau infracional e nada de pecado, como não há registros em órgãos de classe afins, ignoram-se os autores, apropriam-se das ideias, trabalhos prontos, segredos, estratégias, o que, aliás, não teria o menor problema se a apropriação não fosse indébita.


			No mesmo embalo, por não haver dispositivos que analisem intenções, projetam-se culpas, revertem-se decisões em benefício próprio, mata-se tempo enviando e-mails com piadinhas, outros assuntos e com fotos nada producentes. Tudo sem julgamento.


			Há muitas outras coisas das quais nos apossamos indevida e inadvertidamente que não foram citadas aqui neste espaço. Para que seja autêntica a atitude, deixa-se espaço para a reflexão e ação de acordo com a imaginação de cada um e de cada uma.


			Parecem coisas simples, ingênuas, que não causam prejuízo algum? Imperceptíveis? Pode ser. O problema é quando essas práticas viram hábitos. Isoladamente, esses hábitos não têm a dimensão dos praticados pelos políticos. Mas se considerarmos a população que comete as infrações citadas, o “rombo” nos cofres alheios é tão grande quanto. Definitivamente, é preciso ética em tudo e por parte de todos!
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